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A festa de São Francisco de Assis, no 
dia 4 de outubro, foi intensa como 
deveria ser ao Padroeiro da Paróquia, 
fundador da Ordem Franciscana, 
que neste ano está celebrando o seu 
8º Jubileu.  Desde a primeira missa, 
às 7 horas, a igreja esteve lotada. A 
grande maioria dos fiéis não deixou 
de trazer seus animais de estimação 
para receber a bênção do Padroeiro 
da Ecologia, especialmente na “Missa 
Ecológica” das 11h30.
O encerramento da festa não poderia 
ter sido mais solene. Recebemos com 
grande alegria a visita do Cardeal 
Arcebispo de São Paulo, Dom Odilo 
Pedro Scherer. De modo cerimonial, 
ele foi acolhido por nosso Pároco Frei 
Djalmo Fuck e também pelo Definidor 
da Província, Frei Mario Tagliari.
Dom Odilo, que havia chegado 
de Roma naquele final de semana, 
demonstrou todo o seu carisma junto 
aos fiéis. Na homilia, mostrou-se 
profundo conhecedor da vida de 
São Francisco de Assis e de seus 
ensinamentos, conhecimentos esses 
adquiridos, nas palavras do próprio 
Cardeal, nas várias ocasiões em que 
fez retiros nos conventos franciscanos 
durante seus estudos em Roma.
Ao final da celebração, Dom Odilo 
Scherer fez uma breve visita à parte 
externa das comemorações que 
ocorreram  no pátio e salões da 
paróquia e, por fim, foi convidado a 
um singelo jantar junto aos frades.
A Paróquia São Francisco de Assis 
sente-se grata e abençoada pela 
visita de nosso Pastor e anseia por seu 
breve regresso. Ao querido Cardeal 
Dom Odilo Pecro Scherer nossos 
agradecimentos e votos sinceros de Paz 
e Bem!
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Caros paroquianos, saudações de paz e bem! Estamos em 
novembro, mês em que recordamos com carinho nossos parentes 
e amigos que “partiram”. Sentir saudades é um sentimento bonito, 
típico de quem ama. Jesus também chorou e sentiu saudades de 
seu amigo Lázaro (veja desenho abaixo). 
O Papa Bento XVI recorda que “no dia da comemoração dos 
mortos, todos somos chamados a confrontar-nos com o enigma 
da morte e, por conseguinte, como viver bem, como encontrar a 
felicidade”. Novembro recorda-nos aqueles que terminaram sua 
vida terrena, sobretudo os que nos foram caros. No entanto, não 
só lamentamos e choramos a sua ausência física. Acreditamos 
que eles vivem. Muitos deles, sabemos que, para nós, 
representam a vida plena, feliz, eterna. Conhecemos os atos de 
fé, de caridade e de esperança da sua existência. São os santos, 
beatificados e canonizados. De outros, de milhares, nem sabemos 
o nome. 
Como discípulos de Jesus Cristo, professamos a fé na ressurreição 
dos mortos. Não cremos na reencarnação. A pessoa humana 
é unidade de corpo e alma! Na morte, nosso corpo não é 
descartado, mas pelo poder de Cristo ressuscitado, conhece 
a transfiguração da ressurreição! Levamos para o cemitério os 
restos mortais, não a pessoa humana. Na morte, afirma S. Paulo, 
“tomba um corpo mortal, ergue-se um corpo espiritual” (1Cor 

15,44), transfigurado, ressuscitado. O mesmo apóstolo afirma: 
“Cristo ressuscitou dos mortos como primícias dos que morreram” 
(1Cor 15,20). 
Na totalidade de nosso ser (corpo e espírito) somos chamados a 
contemplar Deus na eternidade. Por quem dobram os sinos na 
morte da pessoa querida? Dobram pelos que ficam não pelos que 
partem. Pelos que morrem, a igreja reza! Pelos que ficam, a igreja 
também ora, para que obtenham do Espírito Santo a necessária 
força neste momento de dor. Que Jesus ressuscitado, vencedor da 
morte, vivo no meio de nós, ilumine, robusteça, nossa esperança 
na vida eterna.

Fr. Djalmo Fuck, OFM
Pároco

Saudades, sentimento de quem Ama!

NOVO SOM!
Nossa Paróquia está inovando, com 
uma grande campanha para melhorar 
o som e imagem, tornando as missas 
e os encontros mais agradáveis. Para 
isso, vossa colaboração poderá ser 
feita de algumas maneiras:

a) carnês contendo 6(seis) boletos 
bancários, com valores de R$ 50,00 
(cinqüenta reais), R$ 100,00 (cem 
reais) ou R$ 200,00 (duzentos reais);

b) doações livres, feitas por carnês 
sem valor estipulado ou por depósitos 
em conta-bancária da Paróquia São 
Francisco de Assis – Vila Clementino 
– CNPJ: 62.340.203/0042-52 (Caixa 
Econômica Federal – Agência nº 3006 
– conta/corrente n.° 32-4) 

c) ação entre amigos (rifa), através de 
talões de R$ 5,00 cada, concorrendo 
a uma TV LCD 42” pela loteria federal 
do dia 18 de dezembro.
Mais informações na Secretaria da 
Paróquia ou com a Comissão da 
Campanha. A Paróquia fornecerá 
recibo completo, se necessário! 

Ressurreição de Lázaro, de Giotto
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MISSAS - HORÁRIOS
De 3ª a 6ª: 7h00 e 19h30
3ª-feira: 12h00 (Missa de Santo Antônio)
5ª-feira: 12h00
5ª-feira: 18h00 (Adoração ao Santíssimo Sacramento)
Sábados: 7h00 e 15h00
Domingos: 7h00/9h00/11h30 e 19h00
1º Domingo do mês: 16h00 (missa dos surdos)
2º e 4º Domingos do mês: 10h15 (missa em japonês)
1ª Sexta-feira do mês: 15h00 (Frei Galvão)

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda-feira: 9h00 às 17h00
3ª a 6ª-feira: 8h00 às 20h00
Sábado: 9h00 às 20h00
Domingo: 8h00 às 13h00

EXpeDIeNTe
Paróquia São Francisco de Assis

Rua Borges Lagoa, 1209 - Vila Clementino | Telefone: (11) 5576-
7960 e Fax: (11) 5576-7961 | Email: psfassis@ibest.com.br

Pároco: Frei Djalmo Fuck | Redação: Equipe Pascom - Antônio Julio 
Martins, Claudete L. Martins e  Diego Bello Doze |  

Colaboradores: Moacir Beggo (edição) e Cynthia Albano 
(diagramação) | Impressão: Estilo Hum

Distribuição interna e gratuita 

DIZImISTAS ANIVERSARIANTES DE nOvEmBRO

01 - Patricia Pinto Fonseca
03 - Marcos Fabio P. Nara 
04 - Adelino Pereira Maximo	
09 - Eliane Pessoa Reichenbach  
11 - Elza Martins Pinheiro
13 - Fernando Vidigal de Pádua 
16 - Darcisio Roque Kolling Rilli
16 - Edda Cristina G. De Benedetto 
16 - Edelice Gomes Rezende  
16 - Roberto Bastos
18 - Realce Eiko Yamamoto
19 - Teresa Etuco Yoshiye Souza
20 - Ana P. Di Sordi	
20 - Maria Lucia C. Braga Martins
20 - Maria Stella Peccin Da Silva
22 - Maria Mori 
24 - Ariovaldo Stella 
24 - Rufino Da Silva Gaspar Filho
24 - Antonio José De A. Godoy
25 - Maria Do Carmo M. Da Silva
25 - Silvana Viana M. Francisno
26 - Eliane De Almeida
26 - Maria Paulina De A. Vitallis 
26 - Sebastiana Antonia De Melo Pires
27 - Jachson Sampaio Gomes
27 - Maria Luisa De Sousa Drague
28 - Sabrina Rodrigues De Melo
29 - Andréa Ferreira Cirilo
30 - Helio Dotta  

novembro
03 a 12: Capítulo Provincial e das Esteiras
17: Estudo sobre o Tempo do Advento e Natal às 20h no Salão Santa Clara
21: Primeira Eucaristia às 10h e 15h
29: Início do Tempo do Advento – Ano C
30: Aniversário de Frei Euclydes

ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA A CRISMA DE JOVENS. 
MAIS INFORMAÇÕES COM CRISTY E DIEGO.

Agenda

Capítulos: grandes momentos 
celebrativos da Província
Com o tema “Restituir tudo ao Senhor 
com palavras e vida” e o lema “De 
graça recebestes, de graça dai”, 
acontecerá no Seminário Santo 
Antônio, na cidade de Agudos (SP), o 
Capítulo das Esteiras, que vai reunir 
cerca de 350 frades da Província da 
Imaculada Conceição, numa grande 
celebração tendo como pano de fundo 
os 800 anos de fundação da Ordem 
Franciscana. 
O grande encontro franciscano será 
realizado de 3 a 5 de novembro, tendo 
como ponto alto a missa em que o 
Ministro Geral da Ordem Franciscana, 
Frei José Rodríguez Carballo, receberá 
os votos perpétuos de 14 frades 
da Província. Esta profissão solene 
acontecerá no dia 5, às 16 horas.
No dia seguinte, 6/10, tem início em 
Agudos, o Capítulo Provincial Eletivo, 
que vai definir o novo governo da 
Província para o próximo sexênio. 
Neste, apenas participam os 111 
capitulares eleitos. O evento terminará 
no dia 13 de novembro.
Frei Djalmo, pároco da Igreja da 
Vila Clementino e presidente da 
Comissão do Capítulo das Esteiras, 
conta que este momento celebrativo 
traz à memória a origem do carisma 
franciscano e serve para “reacender a 
nossa espiritualidade”.
Segundo a Ordem Franciscana, 
“enriquecidos por estas motivações 
não corremos o perigo de celebrar 
a nós mesmos. Desejamos viver a 
memória viva e provocante de nossa 
fundação, cuja graça acolhemos 
também em virtude da vida e da 
missão de muitos Frades menores 

que, de 1209 até hoje, acolheram e 
traduziram em fidelidade criativa o 
“sonho” de Francisco de Assis: viver o 
Evangelho na Igreja é possível”.
Nos institutos religiosos, o “Capítulo” 
é a assembléia dos membros da 
comunidade, convocada para tratar 
as questões que interessam à forma de 
vida por eles professada. Também a 
Ordem Franciscana denominou suas 
assembléias de “Capítulos”, mas lhes 
conferiu características particulares 
diretamente conseqüentes a seu 
carisma de fraternidade. O primeiro 
capítulo da Ordem aconteceu em 
1212.  

Quem come o pão partido se 
compromete a repartir seu pão
O rito da comunhão se 
encaminha para o seu final 
com o momento da comunhão 
própriamente dito e a oração 
após a comunhão.
No momento da comunhão o 
pão partilhado na Palavra, doado 
na consagração é agora partido 
e repartido entre nós. Partilhar o 
pão é um gesto profundamente 
humano e fraterno e mais do que 
isso, necessário. Somente quando 
repartimos o pão e a vida 
criamos laços, nutrimos nossos 
corações comungamos a vida, a 
história das pessoas.
Os grandes ensinamentos de 
Jesus acontecem em torno 
à mesa. Jesus sacia aquela 
multidão faminta sinalizando o 
Reino de Deus, onde todos serão 
saciados. É ali, no convívio e 
na intimidade da mesa que Ele 
entrega sua vida e seus discípulos 
tornam-se testemunahs de sua 
Páscoa, é ali, no convívio e na 
intimidade da refeição que Ele 
é reconhecido em Emaús (cf. Lc 
24,35).
Um único pão é partido e 

LITURGIA E VIDA

partilhado entre todos, expressando 
que em Cristo somos um só Corpo: 
‘Nós somos muitos, mas formamos 
um só corpo, que é o corpo do 
Senhor, a sua Igreja...’ Todos 
unidos em vista da igualdade, da 
saciedade, da vida abundante e 
feliz de toda a humanidade, de 
todo o Universo - Corpo social, 
universal, cósmico. 
 Quem come o pão partido se 
compromete a repartir seu pão 
com os necessitados e a dedicar 

sua vida para que haja um mundo 
sem fome, sem exclusão, uma 
sociedade justa, fraterna e feliz. 
Assim, após a comunhão nos 
ritos finais, somos chamados a 
permanecer com Ele e ser enviados 
em missão (cf. Mc 3,14) para 
ser no mundo, o sacramento de 
unidade e salvação de todo gênero 
humano (cf. LG 1), portadores e 
agentes da boa-nova do amor, da 
solidariedade, da justiça, da paz, 
da transformação pascal da vida e 
da história, aliança entre todos os 
povos e culturas.
A bênção em nome da Trindade, 
dado ao final da celebração, 
expressa que a celebração se 
prolonga na vida cotidiana em 
todas as suas dimensões: pessoal, 
familiar, social, política...  A 
celebração da eucaristia constitui 
a comunidade eclesial. É fonte e 
cume da vida cristã.
Ser comunidade, Corpo eclesial 
do Senhor, movido pelo sopro 
divino, sinal e instrumento 
de transformação pascal, é 
permanente dom do Pai, é graça, 
é exigência e finalidade da 
eucaristia, cujo sentido não se 
esgota na ação celebrativa, mas 
se prolonga nas lutas diárias da 
humanidade, até que o Reino de 
Deus chegue à sua realização 
plena e definitiva.

Album paroquial Bênção dos animais no dia de São Francisco de Assis
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grande alegria a visita do Cardeal 
Arcebispo de São Paulo, Dom Odilo 
Pedro Scherer. De modo cerimonial, 
ele foi acolhido por nosso Pároco Frei 
Djalmo Fuck e também pelo Definidor 
da Província, Frei Mario Tagliari.
Dom Odilo, que havia chegado 
de Roma naquele final de semana, 
demonstrou todo o seu carisma junto 
aos fiéis. Na homilia, mostrou-se 
profundo conhecedor da vida de 
São Francisco de Assis e de seus 
ensinamentos, conhecimentos esses 
adquiridos, nas palavras do próprio 
Cardeal, nas várias ocasiões em que 
fez retiros nos conventos franciscanos 
durante seus estudos em Roma.
Ao final da celebração, Dom Odilo 
Scherer fez uma breve visita à parte 
externa das comemorações que 
ocorreram  no pátio e salões da 
paróquia e, por fim, foi convidado a 
um singelo jantar junto aos frades.
A Paróquia São Francisco de Assis 
sente-se grata e abençoada pela 
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Dom Odilo Pecro Scherer nossos 
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Caros paroquianos, saudações de paz e bem! Estamos em 
novembro, mês em que recordamos com carinho nossos parentes 
e amigos que “partiram”. Sentir saudades é um sentimento bonito, 
típico de quem ama. Jesus também chorou e sentiu saudades de 
seu amigo Lázaro (veja desenho abaixo). 
O Papa Bento XVI recorda que “no dia da comemoração dos 
mortos, todos somos chamados a confrontar-nos com o enigma 
da morte e, por conseguinte, como viver bem, como encontrar a 
felicidade”. Novembro recorda-nos aqueles que terminaram sua 
vida terrena, sobretudo os que nos foram caros. No entanto, não 
só lamentamos e choramos a sua ausência física. Acreditamos 
que eles vivem. Muitos deles, sabemos que, para nós, 
representam a vida plena, feliz, eterna. Conhecemos os atos de 
fé, de caridade e de esperança da sua existência. São os santos, 
beatificados e canonizados. De outros, de milhares, nem sabemos 
o nome. 
Como discípulos de Jesus Cristo, professamos a fé na ressurreição 
dos mortos. Não cremos na reencarnação. A pessoa humana 
é unidade de corpo e alma! Na morte, nosso corpo não é 
descartado, mas pelo poder de Cristo ressuscitado, conhece 
a transfiguração da ressurreição! Levamos para o cemitério os 
restos mortais, não a pessoa humana. Na morte, afirma S. Paulo, 
“tomba um corpo mortal, ergue-se um corpo espiritual” (1Cor 

15,44), transfigurado, ressuscitado. O mesmo apóstolo afirma: 
“Cristo ressuscitou dos mortos como primícias dos que morreram” 
(1Cor 15,20). 
Na totalidade de nosso ser (corpo e espírito) somos chamados a 
contemplar Deus na eternidade. Por quem dobram os sinos na 
morte da pessoa querida? Dobram pelos que ficam não pelos que 
partem. Pelos que morrem, a igreja reza! Pelos que ficam, a igreja 
também ora, para que obtenham do Espírito Santo a necessária 
força neste momento de dor. Que Jesus ressuscitado, vencedor da 
morte, vivo no meio de nós, ilumine, robusteça, nossa esperança 
na vida eterna.

Fr. Djalmo Fuck, OFM
Pároco

Saudades, sentimento de quem Ama!

NOVO SOM!
Nossa Paróquia está inovando, com 
uma grande campanha para melhorar 
o som e imagem, tornando as missas 
e os encontros mais agradáveis. Para 
isso, vossa colaboração poderá ser 
feita de algumas maneiras:

a) carnês contendo 6(seis) boletos 
bancários, com valores de R$ 50,00 
(cinqüenta reais), R$ 100,00 (cem 
reais) ou R$ 200,00 (duzentos reais);

b) doações livres, feitas por carnês 
sem valor estipulado ou por depósitos 
em conta-bancária da Paróquia São 
Francisco de Assis – Vila Clementino 
– CNPJ: 62.340.203/0042-52 (Caixa 
Econômica Federal – Agência nº 3006 
– conta/corrente n.° 32-4) 

c) ação entre amigos (rifa), através de 
talões de R$ 5,00 cada, concorrendo 
a uma TV LCD 42” pela loteria federal 
do dia 18 de dezembro.
Mais informações na Secretaria da 
Paróquia ou com a Comissão da 
Campanha. A Paróquia fornecerá 
recibo completo, se necessário! 

Ressurreição de Lázaro, de Giotto


